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Festival de moda circular

A Galeria dos Estados em 11 de julho mais uma edição do Remoda, 
festival de moda circular, com peças a partir de R$ 10. Nessa edição, o evento 
se une com a Acron, plataforma cultural do DF. São 80 expositores que 
representam diferentes segmentos da economia criativa. Brechós, marcas 
autorais, artesanatos, gastronomia e bar compõem o festival, posicionando o 
consumo consciente como experiência cultural, e não apenas como 
tendência de mercado. A programação musical traz os DJs Jazzy, Kalm e 
Farias,e os cantores Isa Marques e Leviski.  A entrada é gratuita e o 
funcionamento vai das  11h às 17h.

Prevenção ao 
vício em apostas 
esportivas

Em época de Copa do 
Mundo, a Abrasel elaborou 
uma cartilha de orientação e 
prevenção ao vício em 
apostas esportivas destinada 
a empresários de bares e 
restaurantes. O objetivo é 
proteger as equipes contra os 
aplicativos de apostas. Para a 
Abrasel, trata-se de um risco 
que pode atingir pessoas que 
desempenham qualquer 
função, desde a cozinha até o 
caixa. O material inclui a 
identificação dos sinais de alerta, como fazer uma abordagem 
humanizada e os canais de apoio gratuito, como o Meu SUS Digital, 
que tem atendimento sigiloso. O download da cartilha pode ser 
feito pelo site abrasel.com.br.

De olho no trânsito

O Detran-DF investiu R$ 3,9 milhões no projeto de câmeras 
corporais para os agentes durante o serviço de fiscalização 
viária. A autarquia adquiriu, inicialmente, 150 câmeras e vai 
orientar e treinar os agentes sobre como usá-las. Essas body 
cams contam com conectividade LTE (padrão de rede móvel 
de banda larga sem fio), que permite conexões de alta 
velocidade e baixa latência com armazenamento das imagens 
em Data Center da Telebrás, segundo nota do Detran.

INFRAESTRUTURA/

Moradores sofrem com 
esgoto a céu aberto

Vazamento constante em Arniqueira provoca mau cheiro, 

M
oradores e trabalhadores 
do Setor Habitacional Arni-
queira, no Conjunto 4, con-
vivem há anos com o esgo-

to a céu aberto que escorre diaria-
mente pela via, causando forte mau 
cheiro, acúmulo de sujeira e risco de 
contaminação. Além de comprome-
ter a saúde pública, a situação afeta, 
diretamente, a mobilidade e a segu-
rança de quem passa pelo local, mui-
tas vezes, sendo atingidos por respin-
gos de água contaminada lançados 
por carros que trafegam pela pista.

O Correio esteve na região e cons-
tatou que uma linha contínua de es-
goto percorre todo o lado direito da 
via, descendo da Chácara 89 até a 
Chácara 87. Há dois pontos onde o 
esgoto sai: um em frente a um esta-
belecimento comercial no mesmo lo-
te; o outro, entre pedras de concreto, 
em frente a uma clínica veterinária.

A infiltração constante tem causa-
do danos estruturais. O asfalto apre-
senta sinais frequentes de desgaste e 
cede com facilidade, exigindo repa-
ros. Mesmo com intervenções pon-
tuais, o problema retorna em poucos 
dias, segundo relatos dos moradores.

Sofrimento

A auxiliar de serviços gerais Darci 
Cristina de Melo, 52 anos, afirma que 
a situação tem impactado diretamen-
te sua rotina. “O esgoto está deixando 
a gente muito vulnerável e exposto a 
doenças. Já aconteceu de eu estar es-
perando o ônibus para o trabalho, e 
os carros jogarem essa água suja em 
mim. E o mau cheiro também inco-
moda muito”, desabafa.

Por se tratar de uma região em 
processo de regularização fundiária, 
há entraves na responsabilização 

Há dois pontos no Conjunto 4 de Arniqueira por onde o esgoto sai
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danos ao asfalto e contaminação. População cobra solução das autoridades

direta, especialmente quando o pro-
blema tem origem em imóveis sem 
identificação de responsáveis legais. 

“Tivemos um caso de diarreia gra-
ve, pois as moscas pousam no esgoto 
e depois entram nas casas e pousam 
nas comidas. Dentro do condomínio, 
eu posso fazer tudo, mas lá fora são 
outros responsáveis”, relata o síndi-
co do condomínio Solar Arniqueira, 
Donizete Aparecido da Silva, 60, re-
lata os riscos à saúde. “O asfalto aqui 
vive cedendo e eles trocam toda hora. 
É um gasto público que poderia ser 
evitado se arrumassem a situação do 
esgoto”, completa. 

A falta de definição sobre quem 
deve resolver o problema é outro 
ponto que revolta a comunidade. O 
empresário João Antônio Neto, 58, 
morador da região, relata a dificul-
dade de obter respostas. “A gente 
não sabe qual órgão cuida disso. Já 
tentamos contato com tantos e na-
da mudou. Pagamos IPTU, pode-
mos cobrar melhorias urbanas, e a 
regularização já está saindo. Temos 
moradores que já mandaram recla-
mações três vezes no Participa DF. 

Parece que não nos ouvem.”
A situação piora no final do dia. 

“Parece que tem mais pessoas em ca-
sa, porque chegam do trabalho, usam 
mais água e o esgoto fica em quanti-
dade maior e com mais mau cheiro”, 
relata João Antônio.

A educadora social Elisângela 
Moura da Silva, 45, buscou soluções 
formais, sem sucesso. “Eu já fiz vídeo, 
tirei foto, fiz reclamação na DF Legal, 
e nunca tivemos retorno. De um ano 
para cá está piorando.”

Ela conta uma das inúmeras si-
tuações constrangedoras que já vi-
veu na rua. “Um dia estávamos indo 
para a igreja e, quando fomos entrar 
no Uber, um carro veio e jogou esgo-
to na gente, os carros levam esgoto 
para dentro do condomínio”, conta.

Fiscalização

Em nota, a Secretaria de Proteção 
da Ordem Urbanística (DF Legal) in-
formou que realizou diversas fiscali-
zações no local e encontrou diferen-
tes situações ao longo do tempo. “Va-
le destacar que o prédio (de onde sai 

o esgoto) foi construído de maneira 
irregular, em área pública. Dessa for-
ma, nas primeiras vezes, não foi pos-
sível identificar um responsável que 
pudesse ser notificado”, informou.

A pasta acrescentou que, em se-
tembro do ano passado, notificou três 
moradores, aplicando multas no va-
lor de R$ 469,59 para cada um. “Ou-
tras ações foram realizadas desde en-
tão, mas, no momento da fiscaliza-
ção, não havia água escorrendo pa-
ra a rua e não foi possível constatar 
que a irregularidade continuava.” A 
secretaria também informou que o 
endereço está incluído em um cro-
nograma para nova vistoria.

A Companhia de Saneamento 
Ambiental (Caesb) afirmou que o 
problema não está relacionado à 
rede pública de esgoto. Segundo 
a empresa, foi constatado extrava-
samento de fossa em imóvel parti-
cular. “A Caesb orientou o morador 
quanto às providências necessárias”, 
informou, em nota.

Já a Administração Regional de 
Arniqueira informou que “já tem 
conhecimento do problema” e des-
tacou que a solução definitiva de-
pende da implantação de um sis-
tema de esgotamento sanitário ade-
quado à demanda das unidades re-
sidenciais e comerciais da região. 
“A solução adequada passa pela 
implantação de sistema de esgota-
mento sanitário compatível com a 
demanda das unidades residenciais 
e comerciais existentes no local, co-
mo, por exemplo, a construção de 
fossa séptica adequada.”

O órgão também ressaltou que Ar-
niqueira está em processo de regula-
rização fundiária, o que impacta dire-
tamente na execução das obras de in-
fraestrutura, incluindo o saneamento 
básico, que vem sendo planejado de 
forma gradual pela Terracap.

Equilíbrio 
permanente

O contingenciamento 
imposto por decreto da 
governadora Celina Leão 
(PP), em abril deste ano, vai 
durar até que o deficit fiscal 
seja superado. É o que 
garante o secretário de 
Economia do Distrito Federal, 

Valdivino de Oliveira.  “Eu 
afirmei para o governo 
federal, inclusive, que o nosso 
ajuste fiscal é permanente. 
Enquanto eu e a governadora 
Celina estivermos no 
comando, o ajuste será 
definitivo”, disse à coluna. 

Não é porque certas coisas são difíceis que 
nós não ousamos. É justamente porque 
não ousamos que tais coisas são difíceis

Sêneca

Divulgação/Detran-DF

“Equilíbrio fiscal 
é algo que deve 
ser permanente. 
Não dá para 
superar o deficit 
e voltar a ter 
déficit”

Valdivino de Oliveira, 
secretário de Economia

Dever constitucional

O chefe da pasta está determinado 
em cumprir, até setembro, o artigo 167 
A da Constituição Federal. que 
determina a adoção de medidas de 
contenção de gastos para estados e 
entes da Federação, caso as despesas 
correntes superem 95% das receitas 
correntes, como a proibição de 
nomear, dar reajuste de salário, 
contratar, fazer concurso, entre outras 
coisas. “Cumpridas as determinações 
do artigo, o governo vai estar liberado 
para realizar as decisões com relação a 
pessoal, nomeação, concurso, etc.”, 
ressaltou Valdivino. 

Prioridades

Para o segundo 
semestre, Valdivino 
elegeu como prioridade, 
além de cumprir o artigo 
167 A, trabalhar para 
fechar o ano com 
superávit de 5% da 
Receita Corrente Líquida 
e virar a Capacidade de 
Pagamento (Capag) de C, 
na qual o DF se encontra 
no momento, para A.
A nota do Capag só é 
definida quando o 
ano se encerra. 
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Canais institucionais do 
GDF sofrem mudanças

A partir da meia-noite deste sábado, 4 de julho, os 
canais institucionais do GDF sofrem mudanças 
temporárias, devido à legislação eleitoral. As regras 
buscam assegurar a imparcialidade da administração 
pública e evitar o uso indevido da comunicação 
governamental. 

Principais alterações

Entre as alterações estão: suspensão de 
publicações institucionais nas redes sociais; remoção 
de banners e conteúdos promocionais em sites 
governamentais; suspensão de áreas destinadas à 
divulgação de notícias institucionais; adequação da 
identidade visual dos portais; restrição de conteúdos 
que possam ser caracterizados como publicidade 
institucional. No caso da Agência Brasília, o portal irá 
veicular apenas notícias essenciais à população. 

Serviços públicos

Portais que oferecem serviços essenciais, como 
emissão de documentos, consultas, agendamentos, 
protocolos eletrônicos, transparência pública e acesso 
à informação, permanecem disponíveis normalmente.

Capital S/A malciaafonso@gmail.com
MALCIA AFONSO (interina)

COLABOROU MILA FERREIRA

2026/16
Em doze de maio de dois mil e vinte e seis, às nove horas e quarenta

e cinco minutos, realizou-se reunião ordinária do Conselho de Administração
do Banco do Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8), no
Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul, 15º andar, Asa Norte -
Brasília (DF), CEP 70040-912, sob a presidência da Sra. Anelize Lenzi Ruas de
Almeida, com participação presencial dos Conselheiros Elisa Vieira Leonel, Fabio
Franco Barbosa Fernandes, Marcio Luiz de Albuquerque Oliveira, Selma Cristina
Alves Siqueira e Valmir Pedro Rossi, e por videoconferência, Fernando Florêncio
Campos e Tarciana Paula Gomes Medeiros. Também estiveram presentes, como
assessores do Conselho, o Sr. Alexandre Bocchetti Nunes, Diretor Jurídico, e o
Sr. Iram Alves de Souza, Auditor Geral, nos termos do art. 18 de seu Regimento
Interno. O Conselho de Administração (CA): (...) • PARECER DO COMITÊ DE
AUDITORIA (COAUD) - tomou conhecimento do parecer do Coaud acerca das
Demonstrações Contábeis 1T26, apresentado pelo Coordenador do Comitê.
•DEMONSTRAÇÕESCONTÁBEIS 1T26 – aprovou as Demonstrações Contábeis
Individuais e Consolidadas no padrão Bacen/Cosif e as Demonstrações Contábeis
consolidadas condensadas em IFRS, referentes ao 1T26. (...) • RELATÓRIO
DA ADMINISTRAÇÃO 1T26 (BACEN/COSIF E IFRS) - aprovou o Relatório da
Administração nos padrões contábeis Bacen/Cosif e IFRS referente ao 1T26. (...)
• SUMÁRIO DE ATIVIDADES DA AUDITORIA INTERNA – tomou conhecimento
do Sumário Executivo de Atividades da Auditoria Interna referente a abr/2026,
apresentado pelo Auditor geral. (...) • POLÍTICA ESPECÍFICA DE CRÉDITO –
aprovou a revisão da Política Específica de Crédito. (...) • ELEIÇÃO DE MEMBRO
DA DIRETORIA EXECUTIVA – elegeu, como Diretor de Participações, Parcerias
Estratégicas e Operações Societárias, para completar o mandato 2025/2027, em
decorrência da implementação da Diretoria, o Sr. Gilmar Dalilo Cezar Wanderley,
a seguir qualificado, em consonância com o art. 21, X, do Estatuto Social, e de
acordo comoparecer Coremnº 2026/1077, de 12.05.2026, esclarecido que o eleito
atende às exigências legais e estatutárias e será empossado nesta data. Gilmar
Dalilo Cezar Wanderley, brasileiro, nascido em 30.08.1979, bancário, divorciado,
inscrito no CPF/MF sob o nº 084.489.987-90, portador da Carteira Nacional de
Habilitação nº 00279493514, expedida em 17.08.2022 pela Secretaria Nacional
de Trânsito do Estado do Rio de Janeiro. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B,
Edifício Banco do Brasil, Torre Central, 12° andar, CEP 70040-912 – Brasília (DF).
• POLÍTICA ESPECÍFICA DE DIVULGAÇÃO DE ATO OU FATO RELEVANTE –
aprovou a revisão da Política Específica de Divulgação de Ato ou Fato Relevante,
em atendimento às Leis nº 6.385/1976 e 6404/1976, ao Decreto nº 8.945/2016 e
à Resolução CVM 44/2021. (...) • CARTA ANUAL DE POLÍTICAS PÚBLICAS E
GOVERNANÇA CORPORATIVA - aprovou a Carta Anual de Políticas Públicas
e Governança Corporativa 2026 (ano-base 2025) unificada do Banco do Brasil
e das Entidades Ligadas do Conglomerado Prudencial sediadas no país, em
atendimento à Lei nº 13.303/2016 e ao Decreto nº 8.945/2016. (...) • PAINEL DE
RISCOS – tomou conhecimento do Painel de Riscos referente a abr/2026 e das
projeções para o próximo triênio, elaborado pela Vice-Presidência de Controles
Internos e Gestão de Riscos. • AVALIAÇÃO INTERNA DE RISCO DE LAVAGEM
DE DINHEIRO,AO FINANCIAMENTO DOTERRORISMO, FINANCIAMENTO DA
PROLIFERAÇÃO DE ARMAS DE DESTRUIÇÃO EM MASSA E À CORRUPÇÃO
(AIR LD/FTP-C) – tomou conhecimento do Relatório deAvaliação Interna de Risco
de LD/FTP-C, referente ao biênio 2026/2027, em atendimento à Circular Bacen
nº 3.978/2020, à Resolução CVM nº 50/2021 e Circular. Susep nº 612/2020.
• POLÍTICA ESPECÍFICA DE NEGOCIAÇÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
DE EMISSÃO DO BB – tomou conhecimento do reporte acerca da aderência
dos planos de investimento ou desinvestimento formalizados no âmbito das
negociações realizadas pelos participantes sujeitos à Política de Negociação de
Valores Mobiliários, de emissão do BB e de suas controladas de capital aberto, em
atendimento à Resolução CVM nº 44/2021. (...) Foram apreciados os seguintes
itens extrapauta: • DESTITUIÇÃO DE MEMBRO DA DIRETORIA EXECUTIVA –
decidiu pela destituição do Sr. Luciano Matarazzo Regno do cargo de Diretor de
Crédito, com efeitos a partir de 13.05.2026, em razão de seu processo de cessão
para assunção de cargo em entidade ligada ao Banco do Brasil. • RENÚNCIA DE
MEMBRO DA DIRETORIA EXECUTIVA – tomou conhecimento da renúncia do
Sr. Thiago Affonso Borsari ao cargo de Diretor de Estratégia e Organização, com
efeitos a partir de 04.05.2026. Nada mais havendo a tratar, a Sra. Presidente deu
por encerrada a reunião às dezoito horas e trinta minutos, da qual eu, Rodrigo
Nunes Gurgel, Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida e achada conforme,
vai assinada por mim e pelos Conselheiros. Ass.) Anelize Lenzi Ruas de Almeida,
Elisa Vieira Leonel, Fabio Franco Barbosa Fernandes, Fernando Florêncio
Campos, Marcio Luiz de Albuquerque Oliveira, Selma Cristina Alves Siqueira,
Tarciana Paula Gomes Medeiros e Valmir Pedro Rossi. Rodrigo Nunes Gurgel -
Secretário. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou
o registro em 25/06/2026 sob o número 3107703 - Fabianne Raissa da Fonseca -
Secretária-Geral.
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